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Qual sua reação diante 
de alguma injustiça social? 

Grita? Esperneia? Se / 
vai 
Nós 

tranca no seu quarto 
ouvir música? Sei lá. 
decidimos parti 
Direta. 

Da nossa reação surgiu 3 
o APOCHE (Auto Participação ° 

Semestre 1992 

'O Ser humono ee>- 
tfl êro constante vnu- 
TAçfto cotn o objehvo 
àe rtcflnçftr R LlbER 

r para a Ação 75 3)fiX)E- 

ticas Herdam Estru _ a> ünde Cr 
turas;. 

0 objetivo deste inior 
mativo é conscientizar as / _ 
pessoas de que a leitura, 2* 
análise, crítica e o  quês-"O 

_ '> 1Ü81- .=: 
"O 

cria- ç 

O 
■*-> c 
Q) 
E 

0) 

tionamento de textos, 
as e fatos as levam a 
ção de suas próprias opini- 
ões, ou seja, a partir co / 
momento em que as pessoas, 
através de uma análise cri-■= 
tica e aa. produção de suas 
próprias idéias, paralela- § 
mente, ao conhecimento do / 
mundo que as cerca, elas po 
dem mudar a realidade em / 
que vivem. 

Demos o nosso primeiro 
passo, agora cabe a voce / 
dar o seu. .Portanto, »aos a 
ob_ 

APOCHE. 

v ).. jt  - 

"V o 

§§§SMA 

y L 0" 

DIRETA§§§5§ §§ 
E uma pena que a maio- 

ria das pessoas só conheça 
três formas de expor sua o- 
piniãojf votar em alguém, vo 
tar em branco ou anular. Se 
votar em alguém, o eleitor 
estará se submetendo ao do- 
mínio do eleito e, mais que 
isso, estará fortalecendo o 
sistema. Se o voto for em / 
branco, estará provando sua 
alienação e mesmo ingenuida 

se esquece que há 
da fraude) e se  a 

cie ipois 
o perigo 
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. T-L..,^., «^«„«.-íÄ^+«»- nnia   viTiüo. indecexicente cie  sua o ciüacao consciente! pois 
demonstra sua insatisfação« 

Segundo os princípios^* 
libertários, a pregação GO, 
voto nulo se dá como um pas, 
so para a desobrig&torieda- 
de do mesmo. A abstenção e 
um dos fundamentos liberta- 
rios para se buscar a eliai 
nação do Estado. 

Pois, 
vi'MQo, inaepencente 
formação ideológica, 
se é o povo o culpado por e 
leger seu3 opressores, gran 
de parte da culpa envolve a 
passividade com que se enea 
a os desmandos e incompe- 
tencias de nossos mandatari 
03. 

DE  32 FAZER O íOVQ HÄ 
menos 
fnri o i 

iue O ob- "À TARAR DE RECLAMAR!  HA DE 
SE FAZER O lOVO COMEÇAR A 

.._..> j  d 

jetivo seja forjar uma so- ^ _ 
cieaade alternativa,  deve-*f=g EXIGIR E, C 
mos repensar nas consequen- 7¿ A AGIR'. II*. 1 
cias deste ato centro da /       Nessa 
realidade que nos cerca.Mui ^vernos, nos 

/ 

,;> -j .<; U i.» - 41 JJ1*1J-I i« x ü , 

terra em que vi- 
tambéffl temos di- 

ga- 
es- 

tos serão os que, por desin J> reitos e nao apenas oori 
teresse, deixarão de votar, ¿j?ões. So que muitos 3a 
o que nos leva a concentrar & oueceja^-se disso.^.« .„ 

ans- rá 
svi- Q- 

nossos esforços  numa 
oientização coletiva,  ev 
tando assim, uma constante 
repetição deste nosso fatí- 
dico passado histórico e le 
var as pessoas a colacarem 
suas mãos na consciência e 
refletirem sobre a veraci- 
dade deste ato. 

Nossa luta se estende 
a todos os pólos desta dita 
sociedade. Este movimento / 
tem como primeira meta as- 
cender uma "luz" nas almas 
vegetativas e obscuras das 
pessoas. Seria um chamado / 
de alerta para que se p 
de mofar no comodismo à, 
trutivo desses que sofrem,^^ 
sentem a pressão do sistema 
e reclamam... Mas nada fa- 
zem. . . 

Vamos mostrar um dos / 
infinitos caminhos para a 

pare &} 
des-í^Ç") 

VQTO/r 
SERVI00 MILITAR: 

Servir ou Desertar? 

O Estado é uma idéia 
baseada sobre outra idéia / 
mais cruel que a primeira: 
o poder ou autoridade. No / 
que se baseia, por sua vez, 
o poder ou a autoridade? 

Desde o sistema reli- 
gioso e suas "camadas ecle- 
siásticas" até o "voto de / 
confiança" depositado numa 
urna em épocas eleitorais, 
existe a presença do poder 
que se disfarça através de 
propagandas, ideológicas ou 
ão. Apesar de tudo, o cen- 
tro da questão é que, tanto 
"az o modo adotado para for 
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ciu IO uiaxizai'  o, prxiiCLpio ua 
ridade, pois sempre 
EOS ao mesmo lugar: a expío 2*- 

suas reivindicações se 
atendidas. 

ração económica sobre o pro-} 
A letariaao. Toaos os meios, 

declarados ou não,  servem 
apenas para justificar a / 
presença de uma elite diri- r 
gente e é o eles que  "per-^g 

ver 
chegare Jj . reo 

Para  "democratizar" 
tal barbaridade, criam uma 
propaganda que nos taranJ 

fv,cúmplices desta instituição 
arcaica, e putrefata. Cão  as 
pás para que cavemos nossa 
própria cova. SÓ nos impõem 
a idéia de crer, obedecer e 
combater, Crer que  estamos 
servindo ao coletivo como / 
robos sem sentimentos; Obe- 
decer, pois nossas vidas / 
pertencem ao Estado que nos 
diz quando morrer por  ele; 

que não / 
Sabemos / 

que nossos inimigos são to- 
dos aqueles que nos dão uma 
farda para vestir e uma ar- 
ma para matar. 

Assim foi, é e será se 
não combatermos essa tira- 

|>  nia. *ião participemos desse 
¿ jogo cruel! Ligamos não às 
(f  forças armadas, ao alista- 

mento obrigatório1 Deserte- 
mos*. £, se sua realidade for 

nce" o poaer. 
0 Estado é, como todos Q 

sabem, uma maquina político . ' 
-administrativa a  serviço |y« 
da classe dominante de modo Ç\ 
que estes controlem a socie T 
dade num todo. Fará que o /rR 
Estado permaneça como  con-' ¡ ) Combater 
trolador das ações individu ß. s^0 03 nossos 
ais, são criados mecanismos *p 
como a Constituição (que / . 
desrespeita as diferenças / N 
iúüividuais ou de um grupo fl\ 
social), uma Ideologia tque,^ 
como "verdade" de uma cias- *^ 
se dirigente, é imposta a / \ 
toda a sociedade, justifi-  ¿ 
cando sua presença no poder} 
a burocracia (.para tornar 
distante o acesso da popula 
ção aos burocratas que os / 
exploram) e um apoio armado 
que se baseia na coação do 
indivíduo ou do coletivo pe 
Ia força: as Forças Armadas 

Sabemos que em alguns 
países as forças armadas ine 
xistem, em outros, o alista t 
mentó é optativo e, em ou- R 
tros, obrigatório.        P 

Por mais artifícios / P 
que se usem para justificar p 
as forças armadas, sua pre- -r 
sença é um elemento  repres 

por | 

l 
L 
A 

L 

outra, acolha os desertores 
pois, estes sim, são os he- 
róis: Eles querem viver'. 

Até quando? Até que / 
momento poderes se ¿ustifi 
carão através de fardas e 
armas que só servem para / 
inibir a ação das massas? 
E, por que participar des- 

e um elemento 
sor aas massas ansiosas 
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"A. REVOLUÇÃO DOS BICKCe 

(George Orwell) 

Escrita, por Eric Blair 
cujo pseudônimo foi George 
ürweil, "A Revolução dos tíj. 
chos" é uma obra de fácil / 
leitura e compreensão, ide- 
al para aqueles que sentem 
as injustiças sobre si mas 
não identificam sua origem, 
ürwell conseguiu, através / 
de uma fábula, descrever to 
dos os lapsos que uma revo- 
lução '.marxista, no casojpo 
de vir a ter caso não haja 
uma educação (.auto-cultura) 
ampla de cada indivíduo. 

Nessa obra, vários sac- 
os pontos enfocados mas,  o 
que mais chama a atenção,pe 
Io fato de estar impresso / 
nas entrelinhas, é como o / 
povo se deixa enganar com / 
falatórios ridículos de que 
alguém assumiu sobre si o / 
*fardo" de dirigir a coauni 
dace para melhores condiçõ- 
es. Amigos, isso não existe.' 
uma comunidade, seja ela / 
qual for, só será realmente 
ideal quando toüos tomarem 
ciência de que sua voz é im 
portante. Mão se pode legar 
tudo a ua único ser. Não / 
precisamos de heróis e, sim, 
de ¡.essoas dispostas a agir 
aprendendo e ensinando sem- 
DTP I Precisamos  de   Ação  Di 

reta! 
ürwell criou um mundo 

através da escrita para nos 
mostrar que as injustiças / 
estão presentes, mesmo na / 
forma de animais semelhan- 
tes ao homem, e para nos v- 
lertar de que a memória é'/ 
uma das melhores armas con- 
tra o domínio da tirania,da 
ganância e da mentira. 

MA Revolução dos BichoS" 
é nossa primeira indicação 
pTTra se iniciar na descober 
ta das tiranias humanas.Go3 
tariamos que nos indicassem 
outras obras ou que discu- 
tíssemos essa, pois, ß ATRA 
VÊS DO DIALOGO QUE ENCONTRA 
REMOS A SOLUÇÃO DOS NOSSOS 
PROBLEMAS. A luta, amigos! 

ELABORAÇÃO E MONTAGEM: 
Angelo - Hélio - José - 
Milena - Raquel - Valqui 
ria. 

Endereço para contatos: 

RUA: COSTA BARROS, 499 
VILA ALPINA - SÃO PAULO 
SP - CEP: 03210-000 

U    ENVIE SELO PARA SS 
8SSSSSS•RESPOSTA $$£$8S3' 
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